
UBERLÂNDIA-MG
euripedes.centermanoelcrosara@hotmail.com

Ligue:(34)99122-5847
3214-6166/99106 0389

SAÚDE MENTAL
DEPENDÊNCIA QUÍMICA

TRANSTORNOS ALIMENTARES

AV. AFONSO PENA, 4780 - FONE: (34) 3257-3500

EXAMES OCUPACIONAIS
 Admissional/Demissional
 Periódico
 Mudança de Função
 Exames Complementares

PROGRAMAS:
 PPRA
 PCMSO
 NR 15, NR 16 e NR 17
 Avaliações Ambientais

seragroservicos@outlook.com

3292-6100

RECADO AO LEITOR
DO JORNAL O UNIVERSITÁRIO

(34) 98829-1421
imagem.eventos@outlook.com

3234-0967
Av. Marcos Freitas Costa, 1692

Assistência Técnica
Som Automotivo

TV - Vídeo - Computadores
Aparelhos Eletrônicos em Geral

19 anos com você!UNIVERSIDADES REGIONAIS E CIDADES DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAÍBA

SITE: www.jornalouniversitario.com.br

Mande suas histórias, causos, fatos
anedóticos. Desde que provoque

pelo menos um  riso.
Se provocar gargalhada, melhor.

Divida seu bom humor
com os colegas e os vizinhos.

jornaluniversitario2002@hotmail.com
 imagem1.2007@hotmail.com

Fone: (34) 98829-1421

jornaluniversitario2002@hotmail.com
jornaluniversitario2002@gmail.com ANO 19 - Nº 180 - AGOSTO  2021

Inscrições abertas para projetos de iniciação
científica na rede estadual de ensino

Iniciativa faz parte do Agosto das Juventudes, com ações
desenvolvidas pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais

Divulgação / SEE

Começou no dia 4 de agosto o
período de inscrições para seleção
de projetos de pesquisa de inicia-
ção científica para alunos e profes-
sores orientadores da rede pública
estadual. Interessados terão até
23 de agosto para participar.

De acordo com o edital da Se-
cretaria de Estado de Educação de
Minas Gerais (SEE/MG), a propos-
ta de Iniciação Científica para a
Educação Básica é fomentar o pro-
tagonismo juvenil e o desenvolvi-
mento de competências e habilida-
des inerentes à pesquisa, conforme
previsto na Base Nacional Comum
Curricular - BNCC e nos Currículos
Referência de Minas Gerais. 

Serão selecionados projetos de
autoria de estudantes do 9º ano do
ensino fundamental, do 1º e 2º ano
do ensino médio, 4º período da
Educação de Jovens e Adultos
(EJA) ensino fundamental, 1º perío-
do da EJA ensino médio e profes-
sores de ensino médio da rede es-
tadual de Minas Gerais para inte-
grar o Projeto Iniciação Científica na
Educação Básica.

A iniciativa faz parte do Agosto
das Juventudes, desenvolvido pela
SEE/MG. Ao longo do mês, serão
realizadas ações voltadas aos jo-
vens estudantes da rede estadual
de ensino.

Dinâmica
Para participar, os alunos de-

vem estar matriculados e frequen-
tes nas escolas da rede estadual.
A carga horária do projeto será con-
tabilizada em atividades realizadas
em turno diferente do horário de es-

tudo dos alunos. 
Cada projeto deverá ter de dez a

12 estudantes. No caso do profes-
sor orientador, será escolhido um
por escola.

Os projetos de Iniciação Científi-
ca a serem desenvolvidos deverão
estar dentro de uma das quatro áre-
as: linguagens, códigos e suas tec-
nologias; matemática e suas tecno-
logias; ciências da natureza e suas
tecnologias; e ciências humanas e
sociais aplicadas.

Serão selecionados 400 projetos,
um por unidade de ensino. Desse
total, 200 são restritos ao eixo “Ter-
ritórios de Iniciação Científica (TIC)”
e outros 200 ao de “Núcleos de
Pesquisa e Estudos Africanos, Afro-
Brasileiros e da Diáspora (NUPE-
AAS)”. 

Seleção
O processo seletivo dos projetos

ocorrerá em três etapas. Na primei-
ra delas, a gestão escolar vai es-
colher qual iniciativa vai represen-
tar a unidade de ensino e encami-
nhá-la à Superintendência Regional

de Ensino (SRE) responsável pela
localidade. 

Na sequência, a SRE vai esco-
lher a quantidade de projetos - de
acordo com o estabelecido para
cada uma -, e encaminhar ao Nú-
cleo Gestor da Unidade Central da
SEE/MG. Por fim, a banca avalia-
dora fará a seleção final.        

Serão considerados como cri-
térios: a relevância do tema de
pesquisa para a comunidade, a
clareza e coesão do projeto e a
originalidade na elaboração da
proposta. 

A participação da escola no Pro-
jeto Iniciação Científica no Ensino
Médio de anos anteriores (2017 e
2018) e o uso dos eixos Territórios
de Iniciação Científica (TIC) ou Nú-
cleos de Pesquisa e Estudos Afri-
canos, Afro-Brasileiros e da Diás-
pora (NUPEAAS) também renderá
pontuação.

Inscrições
O professor orientador e os estu-

dantes pesquisadores deverão ela-
borar o projeto e apresentá-lo à
gestão escolar que selecionará um
projeto da escola.

Posteriormente, no ato da inscri-
ção, a proposta será enviada por
meio do formulário on-line, disponí-
vel neste link.

No dia 1º de outubro, a SEE/MG
divulgará no
sitewww.educacao.mg.gov.br a lis-
ta com a relação de projetos apro-
vados.

Para mais informações, basta
acessar o edital do processo de se-
leção acesse:                      www.agenciaminas.mg.gov.br

Festival de Culturas Populares segue com
seleção de participantes em Uberlândia - Mais detalhes na página 5

"Seja um incentivador.
O mundo já tem
críticos demais!"
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BDMG anuncia a prorrogação da
linha de crédito emergencial para

empresas do setor de saúde
Banco acumula desembolsos de R$ 258 milhões para

o segmento desde o início da pandemia

A comemoração do Dia
Nacional da Saúde (05 de
agosto), instituído em referên-
cia ao nascimento do sanita-
rista Oswaldo da Cruz (1872-
1917), conta com um anúncio
especial do Governo de Minas:
o Banco de Desenvolvimento
de Minas Gerais (BDMG) pror-
rogou a vigência de sua linha
de crédito emergencial –
lançada em março de 2020 –
para financiar empresas da
cadeia da saúde como hospi-
tais, laboratórios, indústrias,
distribuidores de medicamen-
tos e insumos.

Com isso, até 31/12 des-
te ano, o segmento perma-
nece contando com taxas re-
duzidas que variam a partir
de 3,39% ao ano + Selic,
além de prazos alongados:
carência de até 12 meses e
até 60 meses para pagar. O
financiamento pode ser utili-
zado para capital de giro, in-
vestimentos, reforço de es-
toque, contratação de mão

de obra e aquisição de
insumos, entre outros.

“Em 16/3/2020, apenas
cinco dias depois da decre-
tação oficial da pandemia
pela Organização Mundial de
Saúde (OMS), o BDMG abriu
uma oferta de crédito diferen-
ciado para as empresas do
setor de saúde em Minas.
Passado esse período inici-
al, acreditamos que os de-
safios da crise sanitária con-
tinuam a demandar um fluxo
maior de liquidez para o se-
tor, para que as empresas
ganhem ainda mais
competitividade e possam
continuar atendendo à popu-
lação com produtos e servi-
ços necessários ao controle
da pandemia”, explica Sergio
Gusmão, presidente do
BDMG.

Impacto dos
financiamentos 

Desde o início da crise sa-
nitária, o BDMG já desembol-

sou R$ 258 milhões para hos-
pitais, centros de apoio di-
agnóstico, unidades bási-
cas de saúde e de pronto
atendimento, fabricantes de
materiais/insumos, além de
micro e pequenas empre-
sas do setor. Tais recursos
foram alocados em 44 mu-
nicípios mineiros, sendo
64% deles com IDH abaixo
da média brasileira.

As operações de crédito
viabilizaram, até o momen-
to, a criação de 10 novos lei-
tos de UTI, aquisição de 50
aparelhos hospitalares de
alta complexidade como
respiradores, ventiladores e/
ou raio-X  e a produção de
17 mil componentes para a
montagem de ventiladores
mecânicos, 500 mil testes
de covid-19, 430 mil produ-
tos de higiene (álcool em gel
70% e desinfetantes), 700
mil luvas descartáveis, en-
tre outros. 

agenciaminas.mg.gov.br

UAIs têm atendimento especializado para
população surda e com deficiência auditiva
Unidades contam com colaboradores capacitados em Língua Brasileira

de Sinais (Libras) para oferecer atendimento amplo e inclusivo 
Funcionários das Unida-

des de Atendimento Integra-
do (UAIs) de Minas Gerais,
coordenadas pela Secreta-
ria de Estado de Planeja-
mento e Gestão (Seplag),
passaram por uma capaci-
tação em Língua Brasileira
de Sinais (Libras) com o
objetivo de ampliar a aces-
sibilidade e garantir à pes-
soa surda um atendimento
inclusivo. 

A partir da medida, as 31
UAIs do estado já contam
com colaboradores treina-
dos para prestar o atendi-
mento nos diversos serviços
oferecidos.

Para a diretora Central de
Atendimento Presencial da
Seplag, Marina Andrade, a
inclusão não é mais um di-

ferencial, mas uma condi-
ção necessária para melho-
rar a acessibilidade e a qua-
lidade da prestação de ser-
viços públicos.

”A importância da iniciati-
va é promover a inclusão do
cidadão que busca atendi-
mento em nossas unidades,
garantindo que a prestação
do serviço público seja mais
ampla e assegure o princí-
pio da isonomia”, destaca.

O curso foi ministrado
pela Escola Nacional de Ad-
ministração Pública (Enap)
e disponibilizado de forma
remota para os funcionári-
os.

UAIs
Minas Gerais conta com 31

Unidades de Atendimento In-

tegrado (UAIs), abrangendo
todas as regiões do estado.
São oferecidos serviços de
diversos órgãos públicos
como emissão e entrega de
documentos, requerimento de
seguro-desemprego, interme-
diação de mão de obra e pro-
va de legislação.

Os serviços são realizados
apenas com agendamento
prévio, feito gratuitamente nos
canais oficiais do Governo de
Minas – Portal MG
(www.mg.gov.br) e aplicativo
MG APP Cidadão. 

Diversos serviços presta-
dos nas unidades também
estão disponíveis em formato
virtual nestes canais e nas
páginas dos órgãos responsá-
veis.

agenciaminas.mg.gov.br

Teve inicio em Uberlândia o
Curso Jovem Aprendiz 2021

Capacitação, oferecida em parceria com a CDL,
começou no dia 9 de agosto em cinco Naicas;
objetivo do programa é capacitar jovens entre

14 e 16 anos para o primeiro emprego

A porta de entrada do mercado de trabalho para vários
jovens começa a se abrir com mais qualidade quando a
capacitação profissional acontece. Para impulsionar os
sonhos desses jovens e ampliar o futuro dos jovens, a Pre-
feitura de Uberlândia, por meio da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social, Trabalho e Habitação
(Sedesth), em parceria com a Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Uberlândia (CDL), iniciou o curso Jovem Aprendiz
2021, no dia 9 de agosto, em cinco Núcleos de Apoio Inte-
gral à Criança e ao Adolescente (Naica): Jardim Célia,
Luizote de Freitas, Marta Helena, Tibery e Morumbi. 

O curso presencial e gratuito é oferecido à comuni-
dade da região atendida pelas unidades. As aulas mi-
nistradas às segundas, terças e quartas-feiras, das 14h
às 17h. A dinâmica cumpre todas as normas de
biossegurança, como o uso obrigatório de máscara de pro-
teção, fornecimento de álcool em gel, tapete sanitizante na
entrada e distanciamento.

Uma das jovens que acompanha o curso no Naica do
Jardim Célia é a Andressa dos Santos Machado, de 14
anos. A adolescente não esconde a empolgação de apren-
der para poder se destacar no mercado. “Aqui é o primeiro
passo para conseguir o primeiro emprego. Sem experiên-
cia e sem essa capacitação, seria mais difícil. Eu quero
desenvolver ao máximo meu conhecimento, aprender muito
para estar preparada para um processo seletivo no futu-
ro.” 

Já para o Pedro Henrique Gomes, também de 14 anos,
o curso é a porta de entrada para melhorar a realidade vivi-
da. “Quero ter um futuro melhor, dar um futuro para minha
família, estudar, arrumar um emprego bom. Quando vi essa
oportunidade, na hora eu quis fazer, até para ampliar a mi-
nha cabeça. Quero sair daqui sendo um Pedro bem me-
lhor.” Disse entusiasmado o adolescente.

A partir de outubro, novas turmas do Jovem Aprendiz
deverão ser abertas. Para o coordenador do núcleo do Jar-
dim Célia, Alan Moreira, o curso é muito mais que preparar
o jovem para o primeiro emprego. “É inclusão social. É dar
a eles a segurança e o conhecimento para participarem de
futuros processos seletivos e entrevistas. Este curso da
Prefeitura em união com a CDL já levou vários de nossos
jovens atendidos a conquistarem empregos em grandes
empresas, hospitais e instituições. O primeiro passo para
o sonho deles, orgulhosamente, acontece em nossos es-
paços”, pontuou.   

O curso tem duração de dois meses e, após a conclu-
são, os jovens serão encaminhados a várias oportunida-
des de seleção para empresas parceiras da CDL
Uberlândia.

uberlandia.mg.gov.br
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Romeu Zema assina acordo com o TJMG
para devolução à população dos recursos

retirados dos depósitos judiciais
Governo anterior sacou, ao todo, R$ 4,8 bilhões, mas, por causa da correção

e tarifas, serão restituídos R$ 7,5 bilhões, divididos em 72 parcelas,
a partir de janeiro de 2022

Cristiano Machado / Imprensa MGO governador Romeu Zema e o
presidente do Tribunal de Justiça
de Minas Gerais (TJMG), desem-
bargador Gilson Soares Lemes,
assinaram no dia 11 de agosto, o
Termo de Acordo firmado entre o
Estado de Minas Gerais e o TJMG
sobre a reposição dos valores re-
ferentes aos depósitos judiciais
retirados pelo Executivo em 2015,
por meio da Lei Estadual 21.720,
declarada inconstitucional pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) no
ano passado.

Ao todo, foram sacados R$ 4,8
bilhões, mas, por causa da corre-
ção e das tarifas devidas ao TJMG,
serão restituídos R$ 7,5 bilhões,
divididos em 72 parcelas, a partir
de janeiro de 2022.

Zema ressaltou o empenho de
sua gestão para reequilibrar as
contas do Estado e fazer com que
os recursos sejam destinados di-
retamente aos donos dos recur-
sos - pessoas físicas e jurídicas.

“Estamos mais uma vez cele-
brando um grande acordo de R$
7,5 bilhões, que é mais um pas-
so no sentido de normalizarmos
a vida do Estado de Minas, que
foi totalmente desequilibrada nos
quatro anos que antecederam a
nossa gestão, não honrando dívi-
da com os municípios, fazendo
estes saques indevidos e muitas
outras ações que nos custam tão
caro até hoje. Temos feito um go-
verno de muito sacrifício, de ex-
trema redução orçamentária para
que fiquem recursos disponíveis
para pagar todos estes entes que
foram lesados na gestão anteri-
or”, afirmou o governador Romeu
Zema, durante a cerimônia de
assinatura do acordo.

Trabalho em conjunto
Além do governador e do pre-

sidente do TJMG, também assi-
naram o acordo o advogado-geral
do Estado, Sérgio Pessoa, o se-
cretário de Estado de Fazenda,
Gustavo Barbosa, e o secretário
adjunto de Planejamento e Ges-
tão, Luiz Otávio Assis.

O presidente do TJMG desta-
cou o trabalho em conjunto com
a gestão do governador Romeu
Zema para que o acordo fosse

concretizado.
“Travamos vários embates em

busca da restituição destes valo-
res que foram entregues ao Esta-
do. Conduzimos bem esta nego-
ciação e hoje assinamos o acor-
do para resgatar este débito, este
erro, que foi o repasse indevido
dos depósitos judiciais e que agora
se faz justiça retornando aos co-
fres públicos”, afirmou Lemes. O
acordo será homologado judicial-
mente nos próximos dias pelo
STF.

Histórico
Em julho de 2015, o governo

anterior aprovou na Assembleia
Legislativa de Minas Gerais
(ALMG) a Lei 21.720, que deter-
minava o imediato repasse dos
depósitos judiciais a uma conta
do Poder Executivo para custeio
da previdência social estadual,
pagamento de precatórios e amor-
tização da dívida com a União.

A nova legislação autorizava o
governo a usar 75% dos depósi-
tos judiciais oriundos de ações no
TJMG, inclusive dos processos
em que o Estado não era parte.

A lei estadual era conflitante
com a federal, já que ela permitia
o uso de até 70% dos depósitos,
mas somente das ações em que
o Estado era parte. No ano pas-
sado, a Lei 21.720 foi considera-
da inconstitucional por meio da
Ação Direta de Inconstitucionali-
dade 5.353, proferida pelo Supre-
mo Tribunal Federal. Agora, o
acordo será submetido à homolo-
gação do Ministro Alexandre de
Moraes, do STF, relator da ADI
5.353.

Terceiro grande acordo
Romeu Zema fez questão de

ressaltar o trabalho e o empenho
de sua gestão para ajustar as

contas do Estado. Ele lembrou
que este é o terceiro grande acor-
do celebrado com o Tribunal de
Justiça mineiro. Em abril de 2019,
o Governo de Minas firmou, junto
à instituição e à Associação Mi-
neira de Municípios (AMM), o pa-
gamento de R$ 7 bilhões em re-
passes constitucionais de ICMS,
IPVA e Fundeb devidos pelo go-
verno anterior aos 853 municípios
de Minas.

Ao todo, R$ 4,5 bilhões já fo-
ram repassados aos municípios,
o equivalente a 64% da dívida. Das
33 parcelas previstas, 20 já foram
pagas, mesmo diante da crise
econômico-fiscal enfrentada por
Minas Gerais.

“Estamos arrumando a casa,
equilibrando as contas e colo-
cando o trem nos trilhos. Tudo
indica que este é o caminho, o
caminho que vai dar certo, da res-
ponsabilidade, da disciplina, de
olhar o longo prazo. Precisamos
continuar com este compromis-
so, com esta responsabilidade.
Parabéns a todos que participa-
ram da construção de mais este
acordo”, afirmou o governador,
lembrando, também, da regulari-
zação dos salários dos servido-
res públicos que, depois de cin-
co anos e meio, voltaram a rece-
ber em dia a partir deste mês.

Em fevereiro deste ano, o Go-
verno de Minas e demais repre-
sentantes do Poder Público assi-
naram um termo de Medidas de
Reparação, no valor de R$ 37,68
bilhões, que garante que a empre-
sa Vale seja imediatamente res-
ponsabilizada pelos danos causa-
dos às regiões atingidas e à soci-
edade mineira pelo rompimento da
barragem Mina Córrego do Feijão,
em Brumadinho, em 2019.

agenciaminas.mg.gov.br

Unimontes distribui smartphones
para garantir acesso às aulas

remotas na pandemia
Medida contempla estudantes de baixa renda;

inscrições devem ser feitas entre
os dias 16 e 30/8

Divulgação / Unimontes

A Universidade Estadual de Montes Claros
(Unimontes) está com edital aberto para estudantes em
situação de vulnerabilidade socioeconômica para a doa-
ção de equipamentos de informática por meio do Progra-
ma Estadual de Assistência Estudantil (Peaes). As inscri-
ções serão recebidas entre os dias 16 e 30/8, pela internet.

A Unimontes doará equipamentos arrecadados por meio
da campanha “Um computador doado = um aluno conec-
tado”, promovida pela instituição com o objetivo de atender
os estudantes de baixa renda, viabilizando o acesso às
aulas remotas durante a pandemia e contribuindo para re-
duzir a evasão nos cursos presenciais da universidade. O
processo é conduzido pela Pró-Reitoria de Extensão por
meio do Núcleo de Assuntos Estudantis (NAE).

Inscrições
Ao todo, devem ser distribuídos 120 smartphones doa-

dos pela Receita Federal. Serão fornecidos também com-
putadores e tablets adquiridos por intermédio da campa-
nha. Para participar do processo seletivo, os alunos de-
vem preencher o formulário de inscrição,  disponível neste
link.

Podem se inscrever alunos regularmente matriculados
nos cursos de graduação, pós-graduação e cursos técni-
cos de nível médio presencial da Unimontes, que estejam
em situação de vulnerabilidade social e impossibilitados de
realizar as atividades em formato remoto, devido à falta de
equipamentos eletrônicos.

Para concorrer à doação dos equipamentos de informá-
tica, os acadêmicos devem ter renda per capita familiar de
até um salário mínimo. Os alunos matriculados nos cur-
sos no modelo a distância não podem participar do pro-
cesso seletivo. 

Serviço
Campanha: “Um computador doado = um aluno conecta-
do”

Período de inscrições: 16 a 30/8/2021 
agenciaminas.mg.gov.br
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Jucemg apresenta novidades para registro
e legalização de empresas e negócios

Em parceria com o Sebrae-MG, Junta Comercial mineira detalha,
entre outros tópicos, mudanças para promover um ambiente mais

favorável aos empreendimentos

A Junta Comercial de Minas
Gerais (Jucemg) e o Sebrae-
MG promoveram encontro on-
line com os municípios inte-
grados à Redesim -  rede de
sistemas informatizados ne-
cessários para registrar e le-
galizar empresas e negócios.

Em debate as alterações
da resolução nº 61 do Comitê
para a Gestão da Rede Naci-
onal para a Simplificação do
Registro e da Legalização de
Empresas e Negócios (CG-
SIM), que dispensou a pesqui-
sa prévia de endereço para a
abertura de empresas quan-
do a consulta não for respon-
dida de forma automática e
imediata pela prefeitura. Tam-
bém na pauta a importância
da integração dos órgãos
municipais ao Integrador Es-
tadual para compartilhamen-
to de informações e o balan-
ço da Redesim e das Salas
Mineiras do Empreendedor no
estado.

O gerente de Integração da
Jucemg, Gabriel Tavares, des-
taca que a consulta prévia
continua obrigatória. “Qual-
quer pessoa que queira abrir
uma empresa deve fazer a vi-
abilidade e, após fornecer al-
gumas informações, como
atividade a ser exercida, po-
derá optar pela dispensa da
análise locacional. Caso não
queira realizar a pesquisa ele-
trônica de endereço, o cida-
dão assinará uma declara-
ção”, completa.

Mudanças
As alterações, que passa-

ram a valer em julho, têm como
objetivo promover um ambien-
te de negócios mais favorável
e melhorar a posição do Brasil
nos dados do Doing Busin-

ness, pesquisa do Banco Mun-
dial que analisa o impacto da
regularização em empresas
nacionais e estrangeiras.

No ano passado, o Banco
Mundial analisou o ambiente
de negócios nas 26 capitais
brasileiras e no Distrito Fede-
ral. Minas teve papel de des-
taque com o segundo melhor
lugar para abertura de negó-
cios no país, atrás somente
de São Paulo.

Prefeituras
Para responder à consulta

de viabilidade de forma mais
rápida e completa, Gabriel Ta-
vares informa que a Jucemg,
em parceria com o Sebrae/
MG, criou uma planilha com
modelo de respostas padro-
nizadas para empreendedo-
res. “Vamos disponibilizar
para todos os municípios in-
tegrados à Redesim”, sinali-
za.

Tavares sugere às prefeitu-
ras que priorizem as respos-
tas de viabilidade locacional.
Outra solução proposta para
os municípios é a realização
de encontros com empresá-
rios e contadores para apre-
sentar novo fluxo para respos-
tas de viabilidade.

Embora haja integração
atualmente de mais de 350
municípios ao sistema de re-
gistro e licenciamento de em-
presas, os setores das prefei-
turas pouco compartilham in-
formações. Para Tavares,
muitas vezes os dados dispo-
níveis ficam restritos a um
número pequeno de servido-
res.  “Devemos disponibilizar
estes dados para outros se-
tores terem acesso e informar
de que forma eles podem con-
tribuir para a prestação de

serviço com mais agilidade”,
afirma.

Capacitação
Além da indicação de cur-

sos de EAD sobre a Redesim
gratuitos realizados pela Juce-
mg, o gerente da Junta suge-
re que as prefeituras criem
comitês municipais para de-
bater a melhoria do fluxo de
informação.

Balanço
A apresentação do balanço

da Redesim em Minas mos-
trou que, em 2021, 41 municí-
pios foram integrados, so-
mando um total de 354 prefei-
turas já efetivadas ao sistema
de registro e licenciamento de
empresas. “Isso significa que
90% das empresas abertas
em Minas são pela Redesim”,
conclui Tavares.

A Redesim
A Rede Nacional para a

Simplificação do Registro e da
Legalização de Empresas e
Negócios é responsável por
estabelecer diretrizes e pro-
cedimentos para a simplifica-
ção e a integração do proces-
so de registro e legalização de
empresários e pessoas jurídi-
cas nas esferas da União,
estados, municípios e Distrito
Federal.

Já as Salas Mineiras, pon-
to importante de apoio ao em-
preendedor mineiro e à Rede-
sim, foram implantadas este
ano em 34 municípios. Ao
todo, há mais de 285 em fun-
cionamento. A Sala Mineira é
um projeto de parceria entre
Jucemg e Sebrae e conta com
parceiros locais para fomen-
tar o empreendedorismo local.

agenciaminas.mg.gov.br

Educação em Minas Gerais
amplia retomada presencial

e autoriza a volta de novos anos
de escolaridade

Municípios inseridos nas ondas amarela ou verde
podem voltar com todas as séries do ensino
fundamental e também do médio; alunos do 
6º e 7º ano e do 1º ano do ensino médio têm

retorno previsto para 23/8

A Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE/
MG) autorizou, a partir da próxima semana, que mais anos de
escolaridade tenham presença dos alunos em sala de aula duran-
te o ensino híbrido. Nas localidades inseridas nas ondas amarela
ou verde do plano Minas Consciente, os 6º e 7º anos do ensino
fundamental, o 1º ano do ensino médio, demais turmas da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA) e dos períodos da educação
profissional e curso normal ficam autorizados a se juntar às ou-
tras séries que já haviam retornado.

Com esta nova autorização, nos municípios nas duas faixas
de classificação (ondas amarela ou verde) todos os alunos da
rede poderão voltar a frequentar as escolas, desde que não exista
decreto impeditivo por parte da prefeitura e que seja da vontade
das famílias. Nos locais em onda vermelha, seguem autorizados
apenas os anos iniciais do ensino fundamental, ou seja, do 1º ao
5º ano.

A partir do dia 16 de agosto, as escolas que têm os anos de
escolaridade recém-autorizados podem iniciar o acolhimen-
tos dos professores. Já no próximo 23 de agosto, será o mo-
mento de dar as boas-vindas aos alunos.

Retomada
Este é mais um importante passo para a retomada das ativida-

des presenciais nas escolas da rede pública estadual de Minas
Gerais, contando com todo cuidado e segurança e em respeito
rigoroso aos protocolos sanitários da Secretaria de Estado de
Saúde (SES-MG).

A rede estadual passa a contar, com as medidas
anunciadas,com 1.661 escolas estaduais reabertas, em 256 mu-
nicípios, para receber alunos e professores. Essas unidades aten-
dem um total de 952 mil alunos em todas as etapas de ensino.

Com as informações mais recentes divulgadas pelo Comitê Ex-
traordinário Covid-19, em 12/8, todas as regiões do estado seguem
aptas para o retorno das atividades presenciais nas escolas da
rede pública estadual, desde que não haja impedimento por parte
da prefeitura da localidade. O movimento é possível em função da
melhoria dos índices epidemiológicos e do acompanhamento reali-
zado das primeiras unidades de ensino que reabriram.

Vale sempre lembrar que o retorno das escolas da rede esta-
dual de Minas é seguro, gradual, híbrido, facultativo e foi planeja-
do, com todo o cuidado, para garantir o cumprimento dos proto-
colos sanitários e transmitir a segurança e confiança necessárias
a alunos, funcionários, pais e responsáveis. O retorno segue to-
das as diretrizes recomendadas pelas autoridades de saúde e
acompanha checklist criterioso de preparação para o recebimen-
to de professores e alunos, com boa aceitação da comunidade
escolar.

Cenários
Nas cidades inseridas na onda vermelha do Minas Consciente,

são autorizadas as atividades presenciais apenas para as turmas
dos anos iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano). Já nos
municípios nas ondas amarela e verde, as atividades presenciais
estão permitidas para os alunos de todos os anos escolares do
ensino fundamental e também do médio, além da EJA e cursos
profissionalizantes.

Importante ressaltar ainda que, sempre que algum ano de es-
colaridade for incluído na retomada, o momento de acolhida será
iniciado pelos professores em uma semana e, na seguinte, ocor-
re o recebimento dos alunos.

Aos estudantes, pais e/ou responsáveis que quiserem verificar
se suas escolas estão com as atividades presenciais autoriza-
das, basta acessar www.educacao.mg.gov.br. Na aba destinada
à retomada, a listagem de municípios e unidades de ensino auto-
rizadas é atualizada diariamente. O contato com o gestor da es-
cola também é fundamental para ficar por dentro de todas as in-
formações sobre o ensino híbrido.         agenciaminas.mg.gov.br

Tribunal de Justiça de Minas Gerais determina
o fim imediato da greve dos professores

Decisão foi tomada após pedido da Advocacia-Geral do
Estado para que movimento fosse considerado ilegal

O Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado de Educação de Minas
Gerais (SEE/MG), informa que o Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG) deter-
minou, no dia 13 de agosto, a suspensão imediata da greve deflagrada pelo sindica-
to que representa a categoria, sob pena de multa diária em caso de descumprimento
da decisão.

A SEE/MG reafirma que a retomada híbrida, gradual e facultativa das atividades
presenciais vem ocorrendo com todo cuidado e segurança, cumprindo rigorosa-
mente os protocolos sanitários da Secretaria de Estado de Saúde (SES-MG), de-
senvolvidos por um grupo de trabalho formado por especialistas nas áreas de saú-
de e educação, e balizada por critérios técnicos que orientam as deliberações do
Comitê Extraordinário Covid-19.                                                                      agenciaminas.mg.gov.br
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Festival de Culturas
Populares segue com

seleção de participantes
em Uberlândia
Há inscrições e editais

disponibilizados pela Secretaria
Municipal de Cultura para estímulo

do setor em Uberlândia
Foto: Danilo Henriques

Secretaria Municipal de Governo e Comunicação/PMU

Uma grande programação cultural e artística vai movimentar
Uberlândia nos próximos meses. A Prefeitura, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura e Turismo, está organizando o Festival
de Culturas Populares. O evento é um dos projetos institucionais
de estímulo à cadeia das artes e da cultura local aprovados em
2020 pelo Conselho Municipal de Política Cultural para execução
neste ano. Inscrições e editais foram abertos para selecionar pro-
postas em seis tipos de atividades. Toda a programação é viabili-
zada pelo Programa Municipal de Incentivo à Cultura (Pmic) e
tem o Sistema Martins como parceiro.

Filmes, oficinas, palestras, exposições, sarau literário e diver-
sas apresentações são o foco do festival. Para acompanhar os
processos seletivos em aberto, basta acessar a página de editais
da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo constante no Portal
da Prefeitura de Uberlândia. Todas as inscrições são feitas pela
plataforma Google Forms.
            

Veja o que está em andamento:
–  Seleção de expositores para galerias de arte: inscrições até 20
de agosto. Serão selecionadas 12 propostas. Podem se candida-
tar ao uso dos espaços durante o festival, coletiva ou individual-
mente, pessoas físicas ou microempreendedores individuais (MEI)
que atuam no setor de artes visuais de Uberlândia. O tema é
livre.  Uma ajuda de custo no valor de R$ 1,5 mil será repassada
pelo Município a cada selecionado após as exposições.
–  Seleção de propostas para Sarau Literário “Diásporas e Me-
mórias Negras”: inscrições de 16 a 27 de agosto. Serão seleci-
onadas cinco propostas para serem difundidas pela internet du-
rante cinco dias do mês de novembro, com a presença de convi-
dados de renome e ilustrações artísticas. Cada inscrito poderá
cadastrar uma proposta, cuja apresentação poderá contar com
até sete pessoas. Um cachê artístico no valor de R$ 600 será
repassado a cada selecionado.
Encerradas:
–  Seleção de profissionais para oficinas criativas: inscrições en-
cerradas dia 9 de agosto. Serão selecionadas nove propostas.
Podem participar pessoas físicas e jurídicas que apresentem pro-
postas inéditas e adequadas à transmissão pela internet. Cada
hora-aula deve ter de 30 a 60 minutos de duração. O cachê artís-
tico, a ser pago para cada selecionado após execução da pro-
posta, varia de R$ 1,6 mil a R$ 5,6 mil, conforme o tipo de oficina
a ser realizada. A carga horária por oficina criativa vai de 20 a 70
horas/aula.
– Seleção de palestrantes: inscrições encerradas em 9 de agos-
to. Serão selecionados cinco profissionais para o “Círculo de Diá-
logos e Reflexões”. Para participar, o palestrante
precisa ter experiência em um dos seguintes eixos temáticos:
“Memórias do saber e do fazer”, “Saberes tradicionais e ancestra-
lidade”, “Corpo e subjetividade nas artes da cena”, “Pedagogias
decoloniais” e “Políticas culturais, escrita cidadã e você”. Será
repassado um recurso de R$ 1 mil por palestrante.
– Seleção de filmes para Mostra de Cinema: inscrições encerra-
das em 6 de agosto. Serão selecionados dez filmes lançados a
partir de 2015. Cada diretor ou produtora pode inscrever até dois
filmes. O cachê pago por produção é de R$ 1 mil, a ser repassa-
do após a exibição.
– Seleção de propostas de grupos e coletivos culturais: inscri-
ções se encerraram no dia 25 de julho.

uberlandia.mg.gov.br

Estado de Minas lança rede de atenção
a pessoas que já saíram do Sistema Prisional 

Estado lança rede de atenção a pessoas que já saíram do Sistema Prisional 

Minas Gerais agora conta
com uma Rede de Atenção à
Pessoa Egressa do Sistema
Prisional (Raesp MG). A arti-
culação, lançada oficialmen-
te no dia 6 de agosto, busca
garantir os direitos desse gru-
po e de seus familiares. Na
prática, ela pretende facilitar a
pessoas que saem de presí-
dios e penitenciárias o aces-
so a serviços e políticas pú-
blicas sociais diversas, para
qualificar o seu retorno à con-
vivência em liberdade.

A Rede de Atenção é uma
estratégia de mobilização vo-
luntária e colaborativa entre o
poder público e a sociedade
civil. Organizações e pesso-
as físicas podem aderir a ela,
A iniciativa tem, ainda, como
objetivo, planejar estratégias,
estruturar o atendimento e
atuar com eficácia na solução
das demandas dos egressos.

Atualmente, a rede está em
funcionamento em Belo Hori-
zonte e na Região Metropoli-
tana, mas a expectativa

é de que, futuramente, possa
ser expandida para o interior. 

Histórico
A primeira Rede de Atenção

à Pessoa Egressa foi criada
em 2006, no Rio de Janeiro.
Atualmente, há iniciativas se-
melhantes em Tocantins, Rio
Grande do Norte, Ceará e
Mato Grosso, além de Minas
Gerais. Nesses estados, a
rede foi implantada por meio
do Programa Fazendo Justi-
ça - uma parceria do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ)
e do Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimen-
to (PNUD), que conta com o
apoio do Ministério da Justiça
e Segurança Pública. 

Participam da rede, em Mi-
nas, a Secretaria de Estado
de Justiça e Segurança Públi-
ca (Sejusp), por meio do Pro-
grama de Inclusão Social de
Egressos do Sistema Prisio-
nal (PrEsp), a Defensoria Pú-
blica, o Ministério Público, Tri-
bunal de Justiça, a Agência de
Iniciativas Cidadãs, a Associ-

ação El Shaday, o Centro Fe-
deral de Educação Tecnológi-
ca de Minas Gerais, a Univer-
sidade Federal de Minas Ge-
rais, o Grupo de Amigos e Fa-
miliares das Pessoas em Pri-
vação de Liberdade, a Rede
Afro LGBT de Minas Gerais, a
Rede Cidadã e a Unegro. 

A coordenadora de Políticas
Penais de Prevenção à Crimi-
nalidade da Sejusp, Fabiana
Dias, lembra que o PrEsp já
faz parte da estratégia de sus-
tentabilidade do egresso des-
de 2003. “É muito importante
que o programa faça parte da
rede e que tenhamos esse
espaço de discussão instituí-
do. Juntamente com os outros
atores trabalharemos para
potencializar as ações para o
público egresso”, reforça.

Para mais informações so-
bre o funcionamento do
PrEsp, acesse o site:
www.agenciaminas.mg.gov.br

agenciaminas.mg.gov.br

Ipsemg credencia dois novos hospitais no Centro-Oeste de Minas Gerais
Beneficiários da atenção à saúde do Estado têm acesso à assistência médica

ampliado em Divinópolis e Nova Serrana  

O Instituto de Previdência dos Servidores do Estado de Minas Gerais (Ipsemg) está ampliando sua rede
de credenciados, que conta, agora, com dois novos hospitais na região Centro-Oeste de Minas, ambos da
rede Santa Mônica. As instituições ficam nos municípios de Divinópolis e Nova Serrana,

Em Divinópolis, cidade em que vivem cerca de 49 mil beneficiários do plano de Assistência à Saúde do
Ipsemg, o Hospital Santa Mônica oferece atendimento eletivo, como consultas, internações, cirurgia,
hemodinâmica e diversos exames de imagem e laboratoriais. 

O novo hospital credenciado presta atendimento eletivo nas seguintes especialidades: anestesiologia,
cardiologia, cirurgia cardíaca, cirurgia cardiovascular, cirurgia digestiva, cirurgia geral e proctologia.

Para o caso de internação, as especialidades atendidas são: anestesiologia, angiologia, cardiologia,
cirurgia buco-maxilo-facial, cirurgia de cabeça e pescoço, cirurgia cardíaca, cirurgia cardiovascular, cirur-
gia digestiva, cirurgia geral, cirurgia ortopédica, cirurgia de otorrinolaringologia, cirurgia plástica, cirurgia
urológica, clínica médica, gastroenterologia, medicina intensiva, nefrologia, neurocirurgia, neurologia, orto-
pedia, pediatria, pneumologia, proctologia e urologia.

Já o hospital de Nova Serrana oferece assistência 24h por dia no pronto atendimento, além de contem-
plar também as especialidades de clínica geral e ortopedia. No ambulatório, os pacientes do Ipsemg têm
acesso a agendamento de consultas para clínica geral, cardiologia, ortopedia e pediatria. 

As internações podem ser feitas pela clínica médica e pela UTI adulto. Ainda nesta unidade hospitalar,
o beneficiário tem acesso a exames laboratoriais e de imagem.

Rede de credenciados ampliada
“A ampliação da rede credenciada é uma excelente notícia para nossos beneficiários, que terão mais

opções de assistência para consultas, cirurgias, exames laboratoriais e de imagem, além de acesso ao
pronto atendimento. Sabemos da importância destes novos credenciamentos, pois a região precisava
desta atenção”, destaca o vice-presidente do Ipsemg, Bernardo Luiz Fornaciari Ramos.   agenciaminas.mg.gov.br
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Alunos da rede estadual de Minas esbanjam
protagonismo no Dia do Estudante

Secretaria de Estado de Educação destaca ações simples e transformadoras
de jovens que inspiram, ajudam e estimulam colegas e comunidade em geral

SEE / Divulgação
O Dia do Estudante 11 de

agosto, comemorado desde
1927, revela histórias de três
alunos de escolas estaduais
que, de diferentes maneiras,
têm promovido transforma-
ções nos locais onde vivem,
impactando positivamente a
vida dos colegas.

Victor Hugo Alves Alcides é
aluno do 3º ano do ensino
médio da Escola Estadual Ary
Pimenta Bugelli, no município
de Itaú de Minas, no Sul do
estado. Inspirado em sua
mãe, o sonho do jovem é ser
professor de língua portugue-
sa. “Minha mãe é professora
da rede municipal e, desde
pequeno, eu a via trabalhan-
do e ficava imitando. Hoje,
vendo ela exercer a profissão,
me sinto alegre e vejo cada
vez mais que quero seguir
seus passos”, conta Victor.

A trajetória para realizar o
sonho começou em uma ação
que leva benefícios aos cole-
gas de turma. “No meu tem-
po vago, busco transmitir o
conhecimento que eu tenho
para colegas que estão com
alguma dificuldade. Cada dia
a gente combina um horário.
Eu gosto muito de ajudar. As-
sim me sinto realizado e vejo
que cada vez mais é isso que
eu quero”, afirma.

Para Victor, ajudar o próxi-
mo é uma forma de exercer o
protagonismo. “Para mim, ser
estudante significa estar jun-
to e compartilhar conheci-
mento. Acho que, às vezes,
falta isso. Tento exercer meu
papel de estudante ajudando
os colegas que precisam”,
conclui.

Ensino remoto 
Em Miraí, município da

Zona da Mata com cerca de
15 mil habitantes, a estudan-
te Priscila Aparecida Brito, do
2º ano do ensino médio da
Escola Estadual Santo Antô-
nio, tem feito a diferença e
mudado a história de jovens e
adultos de sua comunidade.
Na unidade de ensino, mes-
mo de forma remota, por cau-
sa da pandemia de covid -19,
ela auxilia os colegas que têm
dificuldades no Plano de Es-
tudo Tutorado (PET) e incen-
tiva a participação deles no
ensino remoto.

Fora da escola, Priscila foi
uma das idealizadoras de um
projeto que auxilia no letra-
mento e alfabetização de jo-

vens e adultos. “Entramos em
contato com a gestão munici-
pal e com a igreja da cidade.
Vimos a necessidade de au-
xiliar essas pessoas. Nós trei-
namos a leitura com eles e
auxiliamos nas atividades que
a professora passa”, conta. A
partir do projeto, a estudante
foi escolhida para incluir sua
iniciativa em um evento que
será realizado em São Paulo.
“Vou representar minha esco-
la e Minas Gerais. Terei a opor-
tunidade de contar minha his-
tória e o que estou fazendo
pela minha comunidade”, fina-
liza.

No Sul de Minas, a ação
realizada por Gabriela Azari-
as e seus colegas ajudou ou-
tros alunos da Escola Estadu-
al Padre Piccinini, em Para-
guçu, a retomarem as ativida-
des presenciais de forma mais
tranquila. Os estudantes do 1º
ano do ensino médio em tem-
po integral da escola elabora-
ram um vídeo que mostrou
para a comunidade todas as
mudanças feitas na unidade
de ensino para que o retorno
dos estudantes fosse seguro. 

“Cada aluno contribuiu para
que saísse algo bem criativo.
Eu, como possível futura jor-
nalista, tive a ideia de fazer
uma entrevista com o nosso
diretor José Roberto; a aluna
Maria Clara, que gosta de gra-
var e editar, teve a ideia de si-
mular como seria o retorno; as
alunas Amanda e Ana Paula
contribuíram com a criação da
trilha sonora; e, desta forma,
aos poucos chegamos ao re-
sultado final”, conta Gabriela.

O vídeo foi feito com o má-
ximo de cuidado possível, ex-

tremamente detalhado para
que todas as informações fos-
sem passadas com bastante
clareza. A estudante diz que
ao auxiliar a comunidade está
desenvolvendo características
que um jovem protagonista
deve ter. “Acredito que o jovem
protagonista é aquele que
toma a iniciativa de uma ação
consciente que seja importan-
te para a escola, comunidade
ou sociedade de maneira ge-
ral. Portanto, é um ator princi-
pal e deve ter criatividade, res-
ponsabilidade e carisma”, ava-
lia.

#AgostoDasJuventudesMG
Neste mês, a Secretaria de

Educação de Minas Gerais
(SEE-MG) promove a campa-
nha #AgostoDasJuventudes-
MG. A iniciativa traz ações vol-
tadas aos jovens estudantes
da rede, com o objetivo de que
eles possam conhecer e de-
bater temas que permeiam
seu dia a dia. Agosto foi esco-
lhido como o mês das juven-
tudes por nele também ser
comemorado o Dia do Estu-
dante (11/8) e a Semana Es-
tadual das Juventudes (12 a
18/8), conforme Lei Estadual
22.413/2016.

Entre as ações do
#AgostoDasJuventudesMG está
a realização da live Iniciação
Científica: Jovens, Ciências e
Protagonismo. O evento vir-
tual contará com a participa-
ção de estudantes e profes-
sores da rede estadual de
ensino que fazem da inicia-
ção científica parte de seu
cotidiano de ensino e apren-
dizagem.

agenciaminas.mg.gov.br

Conselho aperfeiçoa ações afirmativas
para a pós-graduação da UFU

Universidade é referência em heteroidentificação

A reunião foi realizada de forma remota

Milton Santos/Arquivo

O Conselho de Pesquisa e Pós-Graduação da Univer-
sidade Federal de Uberlândia (Conpep) aprovou no dia 11
de agosto, por 48 votos, a minuta de resolução que traz
alterações na Resolução nº 06/2017, do próprio Conpep.
A resolução dispõe sobre a política de ações afirmativas
para pretos, pardos, indígenas e pessoas com deficiência
na pós-graduação stricto sensu na UFU.

“Fizemos mais um avanço importante ao tornar a reso-
lução que trata dessa matéria muito semelhante ao pro-
cedimento que adotamos já para os cursos de gradua-
ção. Eu creio que essa era uma expectativa bastante gran-
de da comunidade. Estamos, hoje, portanto, atualizando
essa resolução que trata dos candidatos a programas de
pós-graduação aqui na nossa universidade”, afirmou o
reitor da UFU, Valder Steffen Júnior.

A diretora de pós-graduação da UFU, Eloisa Ferro des-
tacou o caráter “coletivo“ e “valioso” do trabalho da comis-
são, presidida por ela, para a revisão da resolução e o
compromisso da universidade com as ações afirmativas.

A diretora da Diretoria de Estudos e Pesquisas
Afrorraciais (Diepafro), Cristiane Coppe de Oliveira, lem-
brou que os ajustes foram motivados para adequar a pós-
graduação ao que a universidade já vem fazendo nos pro-
cessos seletivos dos cursos de graduação e diminuir o
risco de fraudes relacionadas a ações afirmativas. A do-
cente frisou, ainda, a condição de “referência” das comis-
sões de heteroidentificação da UFU.

Jane Maria Reis, representando o Núcleo de Estudos
Afro-brasileiros (Neab), comentou o aperfeiçoamento das
políticas de ações afirmativas: “Trata-se de uma repara-
ção histórica, de um mecanismo muito importante de pro-
moção da equidade”.  Ela também salientou o fato de que,
no cenário nacional, a UFU se destaca no trabalho de
heteroidentificação, inclusive auxiliando a outras institui-
ções.

Diego Soares da Silveira, coordenador do Programa de
Pós-graduação em Ciências Sociais, salientou que a de-
cisão do Conpep é um momento histórico no que se refe-
re ao reconhecimento, tanto da população negra, como
também da população indígena do país.

“Queria, como antropólogo, reconhecer a importância
que isso significa para os povos indígenas que, com isso,
tem também reconhecido o seu justo direito de participar,
de ter uma política específica para sua inclusão social
dentro do nosso sistema de pós-graduação, podendo, a
partir daí, também atuar no que se refere à defesa dos
direitos dos seus povos e de suas etnias”, afirmou.

O processo foi relatado por Marcelo Soares Pereira da
Silva, docente da Faculdade de Educação. Nos próximos
dias, as decisões da reunião do Conpep estarão disponí-
veis na página de atas e resoluções dos conselhos su-
periores da UFU.         Por: Marco Cavalcanti - comunica.ufu.br
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UFU é aprovada com
190 bolsas no Programa
Institucional de Iniciação
Científica e Tecnológica

da Fapemig
Instituição é a terceira colocada em maior número

de bolsas contempladas

Foto: Milton Santos

Campus Santa Mônica

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas
Gerais (Fapemig) divulgou, nesta semana, o resultado das
instituições aprovadas no Programa Institucional de Inicia-
ção Científica e Tecnológica (PIBIC). A Universidade Fede-
ral de Uberlândia (UFU) foi contemplada com 190 bolsas,
sendo a terceira instituição com maior número, abaixo ape-
nas da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), com
502 bolsas, e da Universidade Federal de Lavras (UFLA),
com 220 bolsas.

Em breve, a UFU, por meio da Pró-Reitoria de Pesquisa
e Pós-Graduação (Propp), e da sua Diretoria de Pesquisa,
disponibilizará editais internos para chamamentos de pro-
jetos de pesquisa, a serem divulgados no site da Propp e
aqui no Comunica UFU.

Cada instituição interessada em participar do programa
apresentou uma proposta via chamada de seleção pública.
Foram apresentadas 45 propostas de instituições, sendo
que 32 foram aprovadas e 13 não foram enquadradas.

A Fapemig é a agência de fomento à pesquisa e inova-
ção científica e tecnológica do Estado de Minas Gerais. O
órgão busca apoiar projetos por meio do PIBIC, com a ofer-
ta de bolsas que auxiliam as pesquisas em Instituições de
Ensino Superior (IES).

O valor total destinado ao PIBIC é de 23 milhões de reais
por ano, com o número de cotas destinado a cada institui-
ção de acordo com o convênio firmado. A relação completa
das propostas aprovadas e não aprovadas, com as res-
pectivas justificativas, podem ser encontradas no site da
Fapemig, pelo endereço www.fapemig.br.

Por: Túlio Daniel - comunica.ufu.br

Agência Brasil explica:
o que é apátrida e como pedir

reconhecimento
Plataforma vai agilizar solicitações de nacionalidade brasileira

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

O Ministério da Justiça e
Segurança Pública lançou,
na semana passada, uma
plataforma para agilizar os
pedidos de reconhecimen-
to da nacionalidade brasi-
leira para pessoas que es-
tão na condição de apátri-
das no país. Com o SisA-
patridia, a pasta pretende
ampliar o atendimento digi-
tal para quem necessita dar
entrada no processo. 

É considerada apátrida a
pessoa que não tem sua
nacionalidade reconhecida
por nenhum país. De acor-
do com a Agência da Orga-
nização das Nações Unidas
para Refugiados (Acnur),
essa situação ocorre no
mundo inteiro por diversos
motivos, entre eles a discri-
minação, os conflitos entre
leis e a falta de reconheci-
mento de residentes de pa-
íses que se tornaram inde-
pendentes. A condição difi-
culta o acesso à educação,
à saúde, a documentos e
serviços financeiros. 

Pela plataforma, o inte-
ressado faz o cadastro e o
sistema encaminha a solici-
tação automaticamente
para a unidade da Polícia
Federal (PF) que será res-
ponsável pela análise do
pedido. Todo o processo

será feito eletronicamente.
Após agendamento, o soli-
citante deverá comparecer
uma única vez à PF para
conferência dos documen-
tos originais e coleta biomé-
trica. 

Após análise, o processo
será remetido  ao Ministério
da Justiça, que será res-
ponsável pela decisão final
sobre a nacionalidade bra-
sileira. Durante a tramitação
será verificada, por meio de
documentos e declarações
prestadas pelo solicitante, a
condição de apátrida. 

Quem pode solicitar
Para dar início ao proces-

so de reconhecimento
da nacionalidade, a pessoa
precisa ser residente no Bra-
sil, não ter nacionalidade re-
conhecida por nenhum país
e nem antecedentes crimi-

nais nos locais em que já
residiu antes de chegar ao
país. 

Em 2018, o governo bra-
sileiro concedeu a naciona-
lidade brasileira às primei-
ras pessoas reconhecidas
como apátridas na história
do país. As irmãs Maha e
Souad Mamo foram natura-
lizadas brasileiras em Ge-
nebra, na Suíça, durante en-
contro do Acnur. 

Nascidas no Líbano, as
duas irmãs não puderam
ser registradas no país, por-
que lá é exigido que os nas-
cidos sejam filhos de pais e
mães libaneses. Seus pais,
de nacionalidade síria, tam-
bém não puderam registrá-
las no país de origem. Na
Síria, crianças só são regis-
tradas por pais oficialmen-
te casados, o que não era o
caso deles.     agenciabrasil.ebc.com.br

"Você nunca sabe que resultados virão
da sua ação. Mas se você não fizer nada,

não existirão resultados!"
Mahatma Gandhi
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Arte Placas Petrucci
PLACAS PARA FORMATURAS, Placas Comemorativas,Identificação
e p/ Túmulos, Plaquetas p/ Patrimônio,  Letras e Números em Geral,

Placas de Aço, Acrílico e de Vidro

3215-3590 - FAX: 3215-5377 Av. João Bernardes de Souza, 08
B. Roosevelt-arte.placas@netsite.com.br

CONTCONTCONTCONTCONTABILIDABILIDABILIDABILIDABILIDADE:ADE:ADE:ADE:ADE:
COMERCIAL, INDUSTRIAL E ESCRITURAS

José Antônio Fernandes

(34) 3212-4444

CONTÁBIL Rua Claudemiro José de Souza, 323 - Bairro Brasil

Almoço aos sábados e domingos.

ESPETINHO ASSADO NA HORA

Toda Sexta e Sábado

Feijoada!!!

AV. AMAZONAS, 920 - BRASIL - 3232-0618

Seu fim de tarde começa aqui...!
Cerveja Trincando A MELHOR COSTELA DE UBERLÂNDIA!3292-6100

PRODUTOS QUÍMICOS
PARA LIMPEZA E MANUTENÇÃO

Uberlândia agora conta com primeiro
espaço público de coworking

Batizado de UDI Lab, escritório compartilhado está instalado no Parque do Sabiá
e é mais um meio de estímulo e apoio ao empreendedorismo local e inovação

Valter de Paula – Secretaria Municipal de Governo e Comunicação
Em nova ação de estímu-

lo e apoio ao empreendedo-
rismo local e à inovação, a
Prefeitura de Uberlândia
inaugurou no dia 11 de agos-
to, o primeiro espaço públi-
co de coworking da cidade.
O UDI Lab, como foi batiza-
do, fica nas dependências do
Parque do Sabiá, próximo à
sede da Fundação Uberlan-
dense de Esporte, Turismo
e Lazer (Futel). O objetivo é
oferecer as melhores condi-
ções para microempreende-
dores individuais (MEI) e
startups que ainda não pos-
suem um endereço fixo para
encontros de trabalho. O
agendamento para utilização
da estrutura já está disponí-
vel (veja mais abaixo).

“Esse é um dos principais
compromissos que assumi-
mos para esta gestão: entre-
gar para a população um lo-
cal com condições básicas e
adequadas para o trabalho,
proporcionando uma troca de
experiência com outros pro-
fissionais. Os coworking são
uma tendência mundial e têm
se mostrado um grande faci-
litador no avanço da econo-
mia, e, como tal, essa é so-
mente a primeira estrutura de
muitas outras deste tipo que
queremos instalar em outros
espaços da cidade. Como eu
sempre digo, o poder público
precisa facilitar o acesso das
pessoas aos serviços. É nes-
sa direção que buscamos
soluções para todos os seg-
mentos”, disse o prefeito
Odelmo Leão.

Estrutura compartilhada
Com o lema “Inovação, Co-

working e Empreendedoris-

mo”, o UDI Lab é composto
por três módulos de contêi-
ner, com revestimento inter-
no, tratamento térmico, ar
condicionado, mobiliário com-
pleto, recepção e ponto de
internet. O espaço é dividido
em 12 estações de trabalho,
cuja reserva é gratuita e feita
com antecedência pela inter-
net, por meio da plataforma
UDI Lab constante no Portal
da Prefeitura.

O atendimento ao público
vai de segunda a sexta-feira,
das 7h às 18h, exceto feria-
dos, mediante agendamen-
to pelo Portal da Prefeitura.
Ao entrar na página https://
udilab.uberlandia.mg.gov.br,
o usuário cadastra um e-mail
para acessar a plataforma e
escolher a estação que pre-
tende reservar, informando o
dia e o período de uso.

Todas as regras de uso do
espaço constam da portaria
53.495, publicada no Diário
Oficial do Município (DOM) de
26 de julho. A reserva de es-
tações pode ser feita com, no
máximo, oito dias de antece-

dência. Durante o cadastro
na plataforma, são informa-
dos nome completo, data de
nascimento, endereço, RG,
CPF e, se for o caso, CNPJ.
Para acessar o local, é pre-
ciso portar a confirmação do
agendamento (enviada por e-
mail) e identificação pessoal.

A agenda com os dias e ho-
rários disponíveis para utiliza-
ção será publicada no sítio ele-
trônico oficial do Município. O
cancelamento da reserva deve
ser feito pelo endereço de
email: udilabsabia@uberlandia.mg.gov.br ou
diretamente no UDI Lab.

Conheça alguns dos
outros projetos da

Prefeitura de Uberlândia
de apoio ao empreende-
dorismo em andamento:
– Polo Tecnológico Sul é o

primeiro loteamento empresa-
rial público da cidade

– Plataforma ‘Mais Negócio’
leva apoio e estímulo ao co-
mércio local

– Empreendedores podem
divulgar serviços pelo ‘Zap da
Prefeitura’              uberlandia.mg.gov.br

Livro conta história de criança
imigrante em Uberlândia e

está disponível gratuitamente
Jornalista produziu a obra no Mestrado em

Tecnologias, Comunicação e Educação da UFU

Imagine que você se mudou para um país
onde não conhece nada. O idioma, a culi-
nária, os costumes… Tudo é uma experi-
ência nova. Ficaria com frio na barriga? É
também o que Kira sentiu ao conhecer
Malie, uma menina de 10 anos que veio do
Haiti para o Brasil. E a admiração pela imi-
grante só cresceu ao longo da amizade.
O livro “A história de Malie (baixe gratuita-
mente), catalogado pela Câmara Brasileira
do Livro, em 2021, conta, por meio de
uma linguagem infantil e ilustrações colo-
ridas, a história de crianças de outros paí-
ses que chegaram a Uberlândia.
A autora, Valquíria Amaral (30), graduada
em Comunicação Social: Jornalismo pela
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), mestra em Tecnologias, Comunicação
e Educação e servidora técnica (assistente em administração) na secretaria da
Faculdade de Engenharia Civil da mesma instituição, revive lembranças de sua
infância ao criar a personagem Kira, uma pré-adolescente de nove anos que deseja
ser youtuber.
O livro foi apresentado durante a defesa da dissertação do mestrado de Amaral, em
12 de julho de 2021, sob a orientação da professora Ana Cristina Menegotto
Spannenberg, da Faculdade de Educação (Faced). (Foto: arquivo da pesquisadora)

Malie
“Além de linda, de ter bom gosto para se vestir, de cantar bem, de ser muito legal,
trilíngue e corajosa, ela é uma amiga inspiradora”, reflete Kira. As duas meninas se
conheceram na igreja, em uma manhã de domingo.
A haitiana, nascida em Porto Príncipe, conta que sua família perdeu a casa e o
trabalho por causa de um terremoto: “a terra toda se mexeu”. A solução que sua
mãe encontrou para melhorar as condições de vida foi trabalhar em Uberlândia.
Mas a menina sente falta do pai, dos primos e das professoras que ficaram em sua
terra natal.
A imigrante tem o desejo de se tornar professora de todas as matérias, nos Estados
Unidos. Ela também revela que sonha em ter um castelo vermelho de 20 andares,
com um carro vermelho e azul na garagem.
Kira quer ser amiga da Malie para o resto da vida: “você vai me receber no seu
castelo? Podemos até conhecer a Disney!”. Mas, por enquanto, as duas meninas
gostam de passear no shopping e no Parque do Sabiá, em Uberlândia.

Entrelinhas
A amizade entre Amaral e Malie existe no livro e na vida real. Elas se conheceram
em 2020 na Organização Não Governamental (ONG) Refugiados Udi, quando a
menina estava ensinando o alfabeto para as outras crianças: “parecia uma profes-
sora’’, conta a jornalista.
O tema da pesquisa de mestrado de Amaral foi o jornalismo para crianças. Ela
percebeu que sua sobrinha de seis anos tem interesse em consumir notícias
contemporâneas e decidiu criar um livro infantil, cujo tema fosse atual, como a
imigração.
O próximo passo foi entrar em contato com a ONG, que atende a Malie e outros
imigrantes, ao oferecer assistência médica a grávidas e distribuir alimentos e
produtos de higiene. As doações podem ser combinadas através do número (34)
99943-2872.
“Acredito que deveriam existir políticas públicas direcionadas especificamente aos
imigrantes e refugiados. Poderiam desenvolver projetos, como: ensinar a língua
portuguesa, apresentar os direitos e deveres dos imigrantes no âmbito regional e
nacional, incentivar a contratação dos imigrantes pelas empresas e oferecer acom-
panhamento escolar”, defende Amaral.
A autora afirma que as crianças imigrantes têm muitas histórias para contar, e a
população deve ouvir. Ela ficou encantada com a alegria e autonomia de Malie, uma
menina cheia de qualidades.                                           Por: Laura Justino - comunica.ufu.br

Capa do livro “A história de Malie”
 (Ilustração: Rodrigo Oliveira)

"Nunca ande pelo caminho traçado, pois ele conduz
somente até onde os outros já foram!"    Alexander Graham Bell


